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Santa Joana, amorosa? 
SE SD 

A's vezes, um simples pormenor colhido foi ela quem, de seu motu-proprio, quiz 
ao acaso nas paginas dum velho linhagista, recolher-se a um convento; foi o pai que 
basta para modificar por completo a fisio-| tomou essa resolução, —por motivos não só 
nomia duma figura historica. de natureza economica, mas tambem de 

Conhecem, decerto, das agiograhas por-, ordem moral, A que escandalos quereria 
tuguêsas, o perfil dessa doce infanta de, referir-se o austero e cauteloso Rui de Pi- 
olhos verdes e de cabelos loiros—a filha de | na? Bem sei que a sua: alusão tem um ca- 
D. Afonso V—tão bela que diante da ilu- | racter meramente presuntivo; mas quando 
minura do seu retrato Luiz XI caiu de |um cronista, que é ao mesmo tempo um 
joelhos, tão piedosa que trocou nas suas | diplomata, fala por esta fórma dcêrea duma 
armas e na sua baixela de prata a corôa de | princeza de sangue real enjo cadaver— pode 
princêsa pela corôs de espinhos gotejante | dizer-se—ainda estava quente, é porque 
de sangue, e de tal maneira inclinada á tem fortes razões, e porque essas razões são 
vida claustral que, não tendo de facto che | de certo modo notorias. Com | efeito, pode 
gado a professar, veio a morrer envolta; catcular-se o que seria na barbara Lisboa 
na esfamenha de S. Domingos, no mesmo de seculo XV esse 'gynecêu doirado do 
convento de Aveiro para onde entrára aos | Paço da Alcáçova, viveiro ' de raparigas 
vinte anos. Os seus biógrafos—o mais pito- | novas em volta duma infanta de 18 anos, 
resco dos quaes, mo Am do seculo XVII, | que era bela e que vivia sósinha; e sem por 
foi esse Côngora mitrado que se chamou sombras duvidar da pureza de D.. Joana— 
Correia de Lacerda-—explicam, como sa-| Lopes de Mendonça, no admiravel trabalho 
bem e como podem, as razões que levaram | que apresenta e fez publicar, presta home- 
D. Joana a refugiar-se num mosteiro, con-| nagem à sua intemerata virtude—é | licito 
tra a vontade do pai, do irmão e do povo supôr que qualquer inclinação amorosa, não 
que a adorava, precisamente: quando tudo | talvez dela por alguem, mas dalguem por 
na vila parecia sorrir para ela, as graças | ela, teria obrigado o rei a internar a filha. 
da mocidade, os esplendores da realeza, os ' embora como secular, nas grades dum mos- 
encantos da formosura. A sua deliberação teiro. Ora precisamente por este tempo-—ê 
de abandonar o mundo é por eles atribuida | o genealogista anonimo do seculo XVI que 
a uma crise de exaltação mistica com esta-' levanta a ponta do veu—D. Afonso V man- 
dos de acédia profunda, consecutiva à morte | dou degolar em Lisboa um moço muito 
da mãi (contava então 15 anos), e para o | nobre, Duarte de Sousa, filho segundo do 
qual teriam contribuido o exemplo da tia | senhor de Baião, «por entrar no Paço de 
D. Filipa. freira em Odivelas, a influencia | noite e lhe acharem um sapato que foi 
que sobre o seu espirito exercera uma fa- | reconhecido por seu». Não era natural que 
natica, a filha de D. Duarte de dcgeres fé monarca, bondoso por indole, «remisso 
escolhida por D. Afonso V para aia da | mais que trigoso mas grandes execuções» 
infanta, e a sua natural propensão desde | (diz o cronista), usasse de tamanha severi- 
verdes anos revelada para a vida monástica, | dade tratando-se apenas duma aventura com 
a ponto de, quando ainda mal lhe apoja-| qualquer das damas da infanta; se à cabeça 
vam os seios, usar já cilícios asperos de- | de Duarte de Sousa caiu no patibulo, é 
baixo da tela de ouro dos vestidos e dor-| porque o seu desvario amoroso aspirava a 
mir numa cortiça, sôbre: enxerga de estopa, ; mais alto,—presumivelmente á filha do rei, 
com a humildade duma donata capucha. | cuja pertnrbadora formosura, evidente na 
Seja, porêm, como fôr, o que v é positivo é | tábua quatrocentista, do Museu de Aveiro, 
que nem os rogos paternos, nem as supli-|os pintores flamengos e florentinos vinham 
cas dos procuradores do povo, nem as|em romaria retratar a Portugal. Teria sido 
ameaças do irmão, nem as proprias gros- 
serias do bispo de Evora, que chegou a 
lançar-lhe as mãos violentamente ao habito, 
conseguiram demoyêla do proposito de se 
considerar morta para as alegrias e para as 
opulencias da existencia mundana. Vestiu a 
estamenha da aprovação no dia 28 de ja- 
neiro de 1475; fez em seguida, por imposi- 
são do povoe do rei, acto publico, de 
desistencia, despindo o habito e mostrando- 
se, atravez das grades doiradas do côro, 
vestida de veludo verde e coberta de joias; 
mas nunca mais saiu do mosteiro, onde 
continuou vivendo na observancia da regra 
e das constituições dominicanas, como se 
na verdade fosse religiosa; e, quando quinze 
anos depois morreu, ao que , parece duma 
endocardite consecutiva a poliartrite reuma- 
tismal (houve quem afirmasse que uma 
mulher de Aveiro lhe dera peçonha 
num pucaro de agua), tudo se passou na 
comunidade como se, realmente, uma das 
freiras professas tivesse adormecido no seio 
do Senhor. No momento em que o seu 
cadaver, a caminho da sepultura, atravessava 
no esquife aberto os jardins do claustro 
grande—diz a lenda-todas as flôres e to- 
das as arvores secaram. JD. Joana, provado 
o culto imemorial pela sua imagem, foi 
beatificada, por breve de Inocencio XII, 
em 4 de abril de 1693. 

Até aqui, aquilo que nós acreditávamos, 
levando-nos na versão dos agiógratos e 
dos cronistas palativos. Mas parece que 
essa versão, na parte que especialmente se 
refere aos motivos que levaram a infanta 
a recolher-se ao mosteiro de Jesus, não é 
conforme com a verdade dos factos. As- 
sim o deu a intender, numa sessão recente 
da Academia das Sciencias, o meu querido 
amigo Henrique Lopes de Mendonça, hoje 
o patriarca do teatro português, cuja obra 
tem a suntuosa opulência das velhas pratas 
lavradas, e cujo espirito de investigação 
historica nada: fica a dever ás excelencias da 
sua estirpe literaria. Segundo a interpreta- 
são inteiramente nova, apresentada por este 
emivente confrade, a filba de D. Afonso, V 
ter-secia recolhido á vida monástica por 
motivo mais de ordem temporal do que 
espiritual, e em virtude de paixões mais 
humanas do que divinas. E” o que se infere 
do confronto duma referencia da cronica 
de Rui de Pina (cap. 33) com determinada 
passagem de um linhagista anonimo, encon- 
trada num códice do seculo XVI pertencente 
á Academia das Sciencias de Lisboa e in- 
titulado Linhagens de Portugal. Em 1471, 
quando Afonso V regressou da Africa 
(conquistas de Arzila e Tanger) encontrou 
a filha D. Joana, que então contava 18 
anos, vivendo como se fôra rainha com 

grande casa de donas e donselas, e fazendo 
despezas excessivas para um país gloriosa- 
mente arruinado pela guerra. Por essa ra- 
zão «e ássim por se evitar alguns escan- 
dalos e prejuizos que em sua casa, por 
não ser casada, se poderiam seguir—diz 
o cronista—el-rei, por conselho que sobre 
isso teve, logo no mes de outubro desse 
ano (1471) a apartou, e em habito secu- 
lar, e com poucos servidores, a pós no 
mosteiro de Odivelas, em poder da senho- 

essa tragedia de amor, mais do qnc o des- 
gosto ou o despeito pela extinção da sua 
casa principesca, a causa do recolhimento 
quasi monastico da infanta D. Joana em 
Odivelas, e, mais tarde, da sua obstinada 
deliberação de professar em Aveiro no ha- 
bito de S. Domingos? Tudo parece indicar 
que sim. 

Não me surpreenderei muito se âmanhã, 

encontrados novos elementos de prova, a 
filha de D. Afonso V tiver de ser conside- 
rada, não apenas como uma grande santa 

dominicana, mas como uma das grandes 
amorosas do nossa historia, 

Julio Dantas 

O Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
PraçaMarquês de Pombal. 

Films... 
A proposito 

% 

Festeja-se ámanhã em Avei- 
ro a Princêsa Santa Joana, 
canonisada pela Igreja, e por 
isso vem mesmo a talhe de foi- 
ceo artigo de Julio Dantas — 
Santa Joana, amorosa?— reprodu- 
sido noutra parte deste jornal. 

Como nele verão aos leitores 
de O Democrata, a filha de D. 
Afonso V. tambem amou, Amou 
e foi amada a . ponto de, no in- 
terior do Paço. ter sido encon: 
trado um sapato de alguem que 
lá entrava de noite, a ocultas, 
mas que veio a pagar caro o 
esquecimento visto os reis da- 
quele tempo não serem para 
graças. 

Só oque é para lamentar é 
que sendo Duarte de Souza a 
outra vitima não seja ele, em 
ves de S. Domingos, quem siga 
no andor, atraz da santa, de 
sapato na mão como que a di- 
zer— paguei com lingua de pal- 
mo... 

Buxo barato 

Ha dias vimos anunciado 
num jornal o bugo de cerio| 
proprietario que, desejando des- 
Jfaser-se dos seus bens, o ofe- 

Com o teatro completamen-| 
te chein a ponto dum grande 
numero de pessoas ter de fi- 
car de pé aglomeradas em 
volta da plafeia, realisou-se | 
no sabado á noite a primeira 
conferencia da série das que 
a Associação Comercial e In-| 
dustrial de Aveiro se propõe | 
efectivar e na qual ficou su- 
ficientemente esclarecido que | 
esta cidade se encontra de 
alma e coração ao lado dos | 
que pugnam pelo seu pro- | 
gresso, pela sua grandêsa, 
pelo seu desenvolvimento,en- 

fim. | 
Passava poucos minutos 

das 24 horas quando 6 sr. 
dr. Joaquim Peixinho, presi- 

dente da Junta Geral do Dis- 
trito, assumiu a direcção dos 
trabalhos, escolhendo para o 
secretariarem os srs. José 
Tavares, presidente do Senh- 

do Municipal e Diniz Gomes, 
presidente da Câmara de 
Ilhavo. 

Após breves palavras de refe- 
rencis ao dr. Alberto Souto, por 
de mais conhecido no nosso meio 
para que fosse necessario uma a 

presentação em forma, este, agra- 
decendo-as á presidencia afirma 
que as não merece porque quem 

cumpre o seu dever não merece 
louvores e o dever de todos os que 
nasceram nesta terra e dizem ama- 
la é lutar pelos seus direitos e tra- 
balbar pelo seu engrandecimento. 

Certamente que quem abnega- 
damente se dedica so be pablico 
não deve ser apedrejado, antes 
deve ser rodeado de incitamentos, 
mas O conferente não faz mais do 
que bonrar a herança que os seus 
antecessores lhe deixaram, herança 
gloriosa de nomes ilustres que tan- 
to se esforçaram por que Aveiro 
prosperasse, 

Das ideias que defende poucas, 
poucas são originais; o merito de 
quem hoje as agita e impõe está 

| borocratas 

- PRÓ AVEIRO 

“penas em as rosuscitar do esque 
cimento em que as deixáramos 
cair, todos entregues como temos 
andado. a latas mesquinhas que 
não deram honra nem proveito, 
nem á terra nem a nisguem, 

O momento é azado e propicio 
para se levantar o pendão dus 
revindicações locais. O mau sestro 
que os nossos politicos teem tido 
de concentrarem as suas atenções 
em Lisboa esquecendo o resto do 
pais e quasi que mofando da pro- 
vincia, a pessima administração 
dos uitimos anos, a desorientação 
dos partidos, a falta de sequencia 
nos planos de governo, o relaxa- 
mento dos serviços: pabliços, o 
parasitarismo da capital com as 
suas revoluções, desord-ns, cafês, 

v revolucionarios de 
todos os matizes, determinou ama 
grande reação que se manitesta já 
por um justificado regionalismo | 
coro libertação da insaportavel| 
tutela da capital que nada faz nem | 
deixa fazer. O orador é insaspeito | 
para falar assim; não tem polilioa, | 
mas todos conhecem o sea antigo. 
republicanismo. A hora, porêm,| 
é de sinceridade e bom é que se! 
confessem os erros para se pode- 
rem emendar, 

A obra da Camara Municipal 
de Aveiro e o exemplo que o sea 
ilustre presidente dr. Loarenço 
Peixinho, de quem faz um caloroso 
elogio, nos tém dudo, dotando-nos 
com um hospital dos melhores da 
provincia, rasgando a nova aveni- 
da, fazendo a madança da cadeia, 
aformoscando a cidade, são a pro 
va de que temos homens capazes 
de acompanharem na administra- 
ção local o movimento de renova- 
ção que se vem desejando em to: 
das as manifestações da nossa ati- 
vidade e que as coutinaas crises 
politicas não tosm deixado começar 
pelo alto como ha muito se devia 
ter feito. 

  

Vamos muito atrazados dos ou- 
tros povos do mundo civilisado, 
temos dormido pregniçosamente o 
sono dos esquecidos,—é preciso 
caminhar ugora muito é fuzer um 
grande esforço para nos salvarmos 
do desastre que a lata pacifica no 

  À 

Dizem-nos de Garvão terem- 
se ali unido pelo casamento 
dois antigos namorados que 
contam, atualmente: ele 84 
anos e ela apenas 78 risonhas 
primaveras, 

Os noivos, acrescenta a no- 
tícia, seguiram para S. Marti- 
nho das Amoreiras, onde vão 
passar a lua de mel, 

Pois que gosem e se conser- 
vem fieis—para não desman- 
char o conjunto... 

Imprensa 
SS === 

«O Mundo» 

Após alguns meses de suspensão força- 
da por causa da gréve dos trabalhadores 
da imprensa, reapareceu, com outros, este 
confrade de Lisboa ao qual a Republica 
conta no numero dos que a servem com 
mais denodo e dedicação. 

O «Democrata» saudao-o,   recia por preço diminuto. 
Olha o milagre. Em Ilhavo 

conhecemos nós, em tempo, um | 
negociante, mas esse não o ven-|   ra D. Filipa sua tia, Quer dizer; não dia—dava-o... 

«A Situação» 

Tambem voltou a ter contacto com o   publico o orgão sidonista da capital, que 
deste logar cumprimentâmos, 

ercido 

Convite honroso 
sa 

O Brazil, por intermedio 
do seu mais alto represen- 
tante, acaba de dirigir con- 
vite ao sr. Presidente da 
Republica Portuguêsa para 
visitar a grande nação irmã 
a quando do centenario da 
sua emancipação politica, 
constando que o sr, dr, An- 
tonio José de Almeida está 
na melhor - disposição de 
aceder aos desejos do govêr- 
no brazileiro caso a saude 
lho permita. 

Oxalá isso aconteça para 
vêr se se consegue acalmar 
um pouco as iras dos que 
mais teem agitado, sem pro- 
veito,a questão da nativismo. 

——eceasóaa 

Serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 

A CONFERENCIA DO DR. ALBERTO SOUTO 
INTERESSA E INTUSIASMA QUANTOS A ELA ASSISTEM 

campo economico, depois da guer- 
ra, nos está preparando, 

Caloa-se o estrondo das armas é 
dos canhões, mas contêmos com 
uma guerra temerosa, guerra sur- 

da mas formidavel, que se vai 
travar no comercio e na industria, 
Ai dos povos que se não proveni- 
rem! A guerra demonstra que não 
estamos habilitados a viver por 
nós proprios; precisamos, pois, de 
mudarmos de vida acompanhando 
a civilisação contemporanea, pro- 
duzindo muis e melhor e aanen- 
tando o bem estar do povo, Sem 
podermos contar de futuro com o 
Brazil e com a America como até 
aqui temos feito, precisamos de 
cuidar das nossas colonias e da 
metropele onde tado quanto repre- 
senta recursos e riqueza pablicu 
está num crael abandono, À nossa 
terra & fecunda e fertil como pou- 
cus do mundo; o povo tem aptidões 
para tudo, adaptando-se admira- 
velmente a todo o genero de tra- 
balhos, da lavoura á fabrica, o da 
arte á pesca e á navegação. 

Temos obrigação de |-garmos 
ás gerações futuras um patrimonio 
melhor do que aquele que hoje 
uzufruimos para que os nossos É 
lhos não passem as privações e os 
vexames que nós temos sofrido 
nesta crise, por culpa do nosso 
desmazelo e da incuria dos que 
nos teem governado. 

Dirigidos e dirigentes, gover- 
uantes e governados, povo é clas- 
ses cultas, teem de mudar de ra- 
mo se quizerem existir. 

A direção da Associação Comer- 
cial é Industrial de Aveiro assim 
o compreendendo resolvea lançar-se 
nesta campanha, chamando para 
os problemas que interessam a 
cidade e as populações vizinhas as 
atenções de todos. 

E o encanto quebrou-se já, Se 
os serviços prestados por Aveiro 
à Republica não mereceram dos 
homens do governo nenhama con- 
sideração. a nossa atitude respei- 
toma mas energica, firme, digua, 
pedindo justiça fez com que come- 
çassem a atender-nos, 

O orador lê em seguida a lista 
das reclamações formuladas ao go- 
verno, reclamações essas que tendo 
constituido o programa de traba- 
lhos da direção de que fuz parte, 
toram depois de aprovadas em as- 
sembleia geral de fevereiro ultimo, 
entregues ao governador civil e 
defendidas sem cessar por ele, ora- 
dor, e por todos os aveirenses que 
o teem acompanhado nesta crazada 
junto dos governos. 

Nesta altura podia o dr, Alberto 
Sonto ter posto a nú todas as tra- 
pacices do Camaleão e toda a in- 
competencia do er. Mendonça, go- 
vernador civil ás ordens dos Fir- 
minos, que conhecendo tanto as 
necessidades locais como nós conhe- 
cemos de lagares de azeite, nada 
compreendea daquilo que se lhe 
pediu e tado tem prejudicado com 
a mania de servir a casa da Vera- 
Cruz em vez de tratar do que lhe 
cumpria como chefe do distrite. 

Mas o conforente que manifes- 
tamento não queria perder a linha 
que so impôz, em vez da cair a 
fando sobre os do Camaleão, pas- 
sos a analisar a proposta do sr, 
Ministro do Comercio sobre a reor- 
ganisação da Escola Industrial 
Fernando Caldeira. 

Fez uma larga dissertação sobre 
a importancia do ensino tecnico,   Farmacia Central. referindo o exemplo da Alemanha,      
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Inglaterra é França e afirmando 
que se a França depois da guerra 
de 70 não tivesse, apuz eriteriosos 
e minaciosos inqueritos, levantado 
a educação profissional dos seus 
opsrários, mestrês o engenheiros, 

não poseria ver buudo a Alemanha 
nesta guerro vnde a arma mais 
poderosa foi n sciencin, o progresso 
da quimica e do mecanica que for- 
necersm os meios com que os 

exercitos ve: «à Escola Per- 
nando Caldeira grinda ha 25 anos 

pelo sr. dr. Bernardino | Machado, 
a quem Aveiro deve outros benefi- 
cios, foi dotada em 1915 com om 
curso de comercio. Parece que por 
esse curso ter dado otimos resulta- 
«dos, foi extinto nama reforma do 
1918. Desde então a nossa escola 
profissional. deixou de ser escola 
de comercio e deixou de ser escola 
indostrial e ainda por cima passog 
a não pagar á Mizericordia a ren- 
da da casa onde, por favor, so 
acolheu, 

Isto dá bem a ideia da forma 
porque se tratam neste pais 08 
grandes problemas nacionais e se 
desprezam as conveniencias e o 
futaro de um povo, como o de 
Aveiro, que não ameaça o Terreiro 
do Paço com revoluções. g 

A proposta do sr, dr. Antonio 
da Fonseca, viza o alto intaito de 
adaptar a escola ás nossas aptidões 
e recursos: ama escola de comercio 
para caixeiros, guarda livros 00 
emigrantes e colonos e mm curso 
industrial para as industrias cera- 
micas que em ÀAvéiro contam ar- 
tistas primorosos, 

Sobre as obras da Ria e Barra, 
o orador com receio de cansar o 
auditorio, que aliás o escutuva 
com o mais religioso silencio e 
atenção, não quiz alongar-sê, dizen- 
do que o sr, capitão-tenente Rocha 
e Canha desenvolveria largamente 
o assunto. 

No entanto poz em relevo a ne- 
cessidade de se efetaar a dragagem 
da ria e se garantir por um eiste- 
ma de obras já começadas e em 
parte a concluir, a comanicação 
da ria com o mar, pois a obstração 
da barra tem representado sempre 
para Aveiro e concelhos marginais 
uma verdadeira catastrofo, Aladin- 
do às crises que a Beira-Mar. so- 
freu nos Seculos XVI, XVIII e XIX 
por se ter tapado a barra, lembroa 
que de ama das vezes a parte bai- 
xa da cidade esteve inandada da- 
rante nove mezes, paralisando to- 
do o trabalho maritimo, fluvial e 

agricola, o produzindo-se uma epi- 

demia e uma miseria que fizeram 

passar horrores ás popalações da 
beira-ria. 

Necessita-se de um traba- 
lho permanente do homem 
para se salvar da ruina esta 
grande riqueza e se evitarem 
desastres eguais. : 

A Junta administrativa 
das obras, hoje existente, e 
que foi criada em tempo de 
Gustavo Ferreira Pinto Bas- 
to, não correspondeu ao pen- 
samento deste ilustre avei- 
rense que tão bem encarou 
as questões da ria e da bar- 
ra, Presidida por-um- gover- 
nador civil de fóra que nun- 
ca sabe nada destes compli- 
cados assuntos, formada por 
burocratas e sem dotação, à 
Junta não pode desem penhar- 
se da missão que lhe compéte. 

A Junta Autonoma, pro- 
posta pelo sr. Ministro do 
Comercio será o fulcro onde 
assentará o resurgimento e 
a salvação da riá e barra de 
Aveiro. 

Terminando, o orador diz 
que já tem sido malevola- 

O DEMOCRATA 

mente deturpadas--as-patrio- 
ticas intenções com que an- 
dam Os homens qne tomaram 
este, assunto a peitoysNão 
admira. José Esteêvam, no- 

o| me que-A veiro nunca esques 
cerá, porque lhe deve tudo 
quanto é, tendo sido um apai- 
xonado pelas obras da barra 
foi por causa delas muito 
caluniado. s 4 

Aos seus inimigos não 
r*pugnou mancharem o seu 
nome impóluto, dizendo que 
a estrada de Aveiro á Barra, 
porque ele tanto pugnava, 
era um negocio por cansa 
das areias e do  palheiro que 
o tribuno possuía na Costa 
Nova. Por causa das arreme- 
metidas do jornal que aqui 
o combatia, (o conferente não 
o disse mas bem se sabe que 
era o Camaleão dos Firmi- 
nos) José Estevam trouxe a 
Aveiro na epoca dos tem- 
porais o ministro respetivo é 
meteu-o num barco a cami- 
nho da Costa. O ministro que 
tinha medo da agua, viu a 
morte deante dos nlhos, José 
Estevam esfregava as mãos 
de contente ea estrada fez- 
se imediatamente. 

O orador está disposto a 
desprezar todas as calunias 
dos inimigos do progresso 
da nossa-terra e a caminhar 
para a frente, falando de ca- 
beça erguida em defêsa dos 
interesses da nossa Beira- 
Mar. 

Que façam o mesmo todos 
os homens sãos e de boas 
intenções que a obra irá 4- 
vante. 

As propostas do Ministro 
são-uma esperança. Deve- 
mos unirmo-nos todos á roda 
da bandeira das prosperida- 
des locais. Só assim a Patria, 
chorosa e triste pelas nossas 
desavenças e pelos nossos 
desleixos,nos poderá mostrar 
a sua face risonha e triun- 
fante. 

O orador, que ao terminar 
foi calorosamente ovaciona- 
do, recebeu, a seguir, outras 
manifestações de apreço le- 
vadas por pessoas de todas 
as categorias sociaes é que 
assaz devem ter contribuido 
para o proseguimento da o- 
bra em que anda empenhado 
com os seus colegas da Asso- 
ciação Comercial, obra que 
ninguem será capaz de obs- 
curecer porque a ditam o 
sentimento que não o inte- 
resse pessoal, a ansia do 
progresso que não o egois- 
mo sordido dos que, incapa- 
zes de produzir, tudo preten- 
dem encravar. 

Na mesa foram lidas ade- 
sões da Câmara de Estarreja, 
dos srs. drs. Casimiro Bar- 
reto Sachetti e Jaime Silva, 
do comando da Guarda Fis- 
cal, ete., etc., tendo os tra- 
balhos concluido por uma 
saudação á imprensa local é 
aos diarios que mais se ve- 
em distinguindo na propa- 
ganda dos interesses de Avei- 
ro, defendendo-os nas suas 
colunas. 

* 

Hoje etectua-se a segunda 
conferencia, devendo disser- 
tar sobre assuntos da barra e 
ria o capitão-tenente, sr. Ro- 
cha e Cunha. 
ape o mo 

O DEMOCRATA é o jor- 
mal republicano de maior 
tiragem e cireulação que   se publíca na séde do dis- 
trito de Aveiro. ' 

OS IMPRESSOS DA 
CAMARA 

Senhor dr. Lourenço Pei- 
xinho, ilustre presidente da 
Câmara de Aveiro; Vossa 
Excelencia tem prestado al- 
tissimos serviços a esta ci- 
dade, embelezando-a e trans- 
formando-a sem se deter pe- 
rante nenhum | obstaculo, 
dotado de uma vontade de! 
ferro, pondo da parte todas 
as conveniencias, indiferente 
aos ataques que lhe dirigem, | 

Interesses locaes 
Ea. 

Pelo sr. ministro do=Co- 
mercio, dr. Antonio da 
Fonseca, já foi apresentada 
na Câmara dos Deputados 
uma proposta de lei, antece; 
dida de justas considerações, 
em que, por meio de nume- 
ros, se mostram as possibili-! 

dades dum largo futuro para 
a barra e ria de Aveiro, des- 
de que se crie a Junta Auto- 
noma com faculdades de di- 
rigir, administrar e executar 

estudos e obras que visem a 

' w 
Requeixo,?  Z. Da 

| E 
| No dia/27'do preterito março foi pas- 
:sada busca ás moradas de Augusto Maia e 
sua sogra Rosa da Cruz Maia como sus- 
Peitos no roubo feito a Manuel L. Ferreira, 
caso a que nestas colunas nos temos refe- 
rido 

A bôas'horas, tio Pedro... 
A tem de ficar assim mesmoe... 

não 'fica mal, salvo seo poder judicial in- 
tervir no caso que, cremos, só dará ao in- 
digitado antor do roubo o incomodo da de- 
fesa, 

| Veremos e diremos depois. 
—— Corre o tempo muito mal para a 

agricultura. E" o pasta da fome que cada 
vez mais sc alastra, contrastando com a in- 
diferença dos governantes, Verdade é que 
os govêrnos ou hão de atender á miseria 
publica ou á politica nefasta onde chafur- 
dam e é esta que mais convem. Os famin- 
tos que se enforquem, 

H —— Para a vinicaltura vai o tempo 4s 
mil maravilhas, e a continuar assim teremos 

Ea 

Vossa Exceleneia tem reali-! conservação e melhoramen- uma colheita abundantissima, Valha-nos ao 

sado uma grande obra que. 
6 enobrece e que nos honra, 
a todos, 

Honra lhe seja! 
Mas do que Vossa Exce-| 

lencia não é capaz é de cor-! 

  
tar a mamadeira dos impres-/0 ilustre titular outra pro-: 
sos ao secretario da câmara, | posta sobre a reorganisação Rocha Serradeira e a esposa do 

porque Vossa Excelencia/ 

tos delas, bem como a cons- 
trução e exploração dos por- 
tos comercial e fluviaes da 
cidade e que tambem se in- 
clue no aludido projecto. 

Ao mesmo tempo entregou 

da Escola Industrial Fernan- 

menos isso para consolo dos . productores e 
gaudio dos amantes do genero. 

€. | 

 Verdemilho, 23 de abril 
| 
| (Retardada) 

Baptisou-se no domingo na paroquial da 
nossa freguezia uma. filhinha do sr. José 
Nunes de Oliveira, negociante de gado, 
tendo servido de padrinhos. o sr. José da 

estimavel 
Antonio, Rei, de assinante deste jornal, sr, 

Vilar. 

tem medo do José, o Joséé do Caldeira, cumprindo as-! A neofita recebeu o nome de Maria dos 
um dos donos da Republica, | 
o Firmino é 

sim a promessa feita a quan- 
sobrinho doido da sua recente visita a! 

José, o José protege o Fir- esta terra e que encheu de 
mino, o Firmino é o chefe jubilo quantos, com uma de- 
da casa da Vera-Cruz, desse | dicação digna dos maximos 
grande formigueiro de Fir-' elogios, estão tomando a pei- 
minos, e não ha volta a dar-ito os relhoramentos de que 

lhe. ; | Aveiro carece e se conside-| 

Prascres, sendo 
auto jantar. 

Muitos parabens e felicidades, 
- >-— A tosse cocluche grassa por estes 

sitios com certa intensidade, atacando as 
creanças a ponto de já ter falerido desté 
mal o filhinho mais novo do sr, Antonio 
Simões. 
—— Na igreja do Outeirinho teme 

ultimamente feito preces ad petendem fia 
viam, 
—— Deu à luz uma. menina a 

servido após o acto um 

esposa 

O sr. dr. Lourenço Peixi-'ram imprescindiveis para a-| 
j nho, que se tem portado co- 

mo um leão a defender od! 
interesses da Uâmara... é6/ 
um cordeiro deante dos im-| 
pressos. ! 

sv. dr. Lourenço Peixi-| 
nho: quanto custam os im- | 
pressos da Câmara? 

E os editais no Camaleão? 

companhar o progresso, se- 
guindo as iniciativas da hora 
presente. 

epa 

Exposição de flores 
E peida, 

Deve abrir amanhã no tea- 
tro com o concurso dos sts. 
Jacinto de Matos e Moreira 

do sr: Manuel dos Santos Marabuto. 
—-— Tambem teve uma creança do 

sexo masculino a esposa do sr. João Paixão, 
1 — O tempo continua agreste pelo que 
se receia um ano de fome, 

! G: 
| —— a SS 

Correio do jornal Eine 
| Sr Artur de -N. Portugal, Guides 
Recebida a sua carta com os 3800, que 
creditómos na conta. A assinatura fica 
agora paga até 15 de julho de 1918. O 
jornal tem seguido sempre com toda a 

E o resto que vai para o da Silva & Filhos, do Porto, "etaridade. 
bolso do secretario? E a casa! 
do Firmino? 

Isto é que Vossa Excelen-! 
cia não é capaz de dizer, 
nem de averiguar. Ou será 
capaz disso? 

Olhe o anuncio do Kegio- 
nal! Olhe o almoço do minis- 

E PGiOT: tro do Comer E Fo Ná 

NECROLOGIA 

Por falecimento d+ seu pae, sr. 
Amandio de Miranda Cabral, «s- 
erivão notario em Albergaria-a- 
Velha, está de luto o ar. dr. Her- 
nani de Miranda, advogado nos 
auditorios da mesma comarca, a 
quem apresentâmos as nossas con- 
dolencias, 

1 

x 

Com 77 anos faleceu em ÓOlivei- 
ra de Azemeis o er, José Antonio 
Esteves, maito considerado pele 
seu caracter quer na vila quer no 
resto do concelho onde era conhe- 
cido, 

A sea genro, sr. Miguel Castro, 
e de mais familia, o nosso cartão 
de pêsames,   
SARAU ACADEMICO | 

Temos presente o progr: =| 
ma, bastante variado, do que 
pensam lêvar a efeito no pro- 
ximo dia 20 os .estudantes 
do nosso liceu. 

Diremos sobre ele. 

EM LIBERDADE 
Duque 

Por falta de provas para 
ser enviado ao poder judicial, 
saíu da prisão, o tesoureiro 

proposto da filial da Caixa 
Geral de Depositos, indigi- 
tado autor do roubo u que 
aludimos no numero tran- 
sacto. 

Está substituido no logar 
pelo sr. Antonio Teixeira que 
ha anos aqui desempenhou 
as funções de administrador 
do concelho e comissario de     policia. 

  

irém, 

e ainda de varios amadores 
de Aveiro, Agueda, Anádia,, 
ele. 

E? de prever larga concor 
rencia de visitantes, 

-———— Dm 

FERIADO 

Na segunda-feira é o feria- 
do no concelho, estândo por 
isso fechadas as repartições 
publicas. 

—eatiit seit 
Mário Duarte, sua esposa 

e filhos julgam ter agra- 
decido a todas as pessoas que de trez mezes em 
lhe testemunharam o seu pegar 
pelo falecimento de seu chorado 
pae, sógro e avô; podendo, po- 

ter havido omissões, 
aliás involuntarias, vêm por 
este meio patenear a todos o 
seu eterno reconhecimento. 

—u. + am 

meme ni 

“CORRESPONDÊNCIAS 
Costa do Valado, 5 

(Retardada) 

A lavoura está sequiosa de pouco valendo 
os orvalhos que ontem principiaram à cair, 
mas que o vento rijo do norte logo fez 
evaporár. 

Unha calamidade se não vem chuva com 
força. 

—— Com a filha Amelia do sr. Joaquim 
Marques. consorciou-se no Carregal o sr. 
Joaquim Fernandes, guarda 
brica de Ceramica das Quintans, 
vo, mas estimado . pelos 
nele concorrem a par de 
qualidades de trabalho. 

Os nossos parabens e que o futuro 
decorra venturoso, 

—— Seguiu para Aveiro a encarregada 
da estação telegrafo-postal desta localidade, 
ar. D, Cacilda Dias, onde continuará no 
desempenho dos mesmos serviços. 
—— Realisaram-se as ladaiuhas que pre- 

cedem o dia da Ascenção, tendo vindo na 

terça-feira de manhã 4 capela de S. Tomé 
acompanhadas de muito povo. 
—— Em avançada edade faleceu na: Oli- 

xeirinha a viuva Ana Ferreira de Jesus ou 
Ana Bernarda e nas Quiutans, vitimada 
pela tuberculose, uma filha, bastante nova, 

do sr. José Talhadas. 
—— No domingo veio jantar 4 mata 

da quinta pertencente aos herdeiros do dr. 
Sobreiro um grupo de rapazes de Aveiro, 
que ali passaram uma bela tarde em com- 
panhia de algumas moças do logar que 
com eles se foram divirtir e trocar impres- 
sões. 

Retiraram alegres e satisfeitos. 

rapaz no- 
predicados que 
apreciabilissimas 

lhe 

€, 

ANUNCIOS i 

No dia 22 do corrente 
continuação do leilão de pe- 
'nhores anunciado para o 
[dia 15, neste mesmo: jornal - 
ida casa de penhores desta 
tcidade de João Mendes da 
|Costa, e que tenham mais 

atrazo. 
| Este leilão assim como o 
ido dia 15 realisar-se-ha na 
"Rua Eça de Queiroz. 36 e 
"começarão ás 10 da manhã. 
] 

| O Mutuante j 
| João Mendes da Costa 

Casa 
VENDE-SE uma em cons- 

“trução na Nova Avenida. 
Trata-se com Francisco Au- 
gusto Duarte—A venida A- 
Paujo e Silva— AVEIRO. 

e CIMENTO 
»-TENAZ e outras marcas, 
brevemente 4 descarga na 
barra de Aveiro. 

Pedidos a Maia, Martins 
& Ct.* (Sue) AVEIRO 

“ARMAÇÃO 
| Eua : 

| Vende-se toda a armação 
de gala, com grande quan- 
“lidade de damascos de sêda, 
e mais objectos. 

| Dirigir ào armador Fran- 
|Sisco Maria de Carvalho, 

raça do Peixe,n.º 9--A veire   
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